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NÁUTICA
DESPORTIVA E RECREATIVA
NO RIO GUADIANA
Actividades:

DELEGAÇÃO DO CLUBE NÁUTICO DE PORTUGAL
MOCIDADE PORTUGUESA / ESTADO NOVO
CLUBE NÁUTICO DO GUADIANA
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Vila Real de Santo António desde
sempre mostrou apetência e gosto
pela náutica desportiva e pelo rio.
Como se comprova pelos
documentários, conhecimentos
vários e relatos antigos, tal
interesse começou nos anos trinta
do século XX, de forma muito
insipiente mas de grande
importância na época.
A primeira atividade náutica
desportiva de que há memória
remonta ao ano de 1924, quando
João Formosinho, nadador do
Ginásio Clube Português, venceu a
primeira travessia do rio Guadiana.
Em 1931, José Pedro de Sousa
Oliva terá fundado a delegação de
Vila Real de Santo António do
Clube Náutico de Portugal, na
sequência de iniciativas dos irmãos
Sales (Germano e Ernesto) e de
Joaquim António Correia Júnior.

Vela e Remo da Mocidade
Portuguesa, a náutica assumiu
definitiva importância para os vila-
realenses. O Centro era liderado
por Rodrigo de Sá Aboim e Aboim
(o sr. Aboim, como era conhecido),
chefe dos correios local e
impulsionador dos desportos
náuticos junto da juventude da
época. O quartel-general ficava
situado junto ao Cais da Rainha,
cais já desaparecido e situado no
local onde hoje fica a zona norte
do porto de recreio. Dois barracões
de madeira contíguos, pintados de
verde, serviam para apoio às
atividades. Numa das fotos que
publicamos podemos ver os lusitos
e os cadetes sobre o cais.
Nessa época já a atividade se
resumia ao Centro da Mocidade
Portuguesa.
Em 24 de Abril de 1953, foi feita

Associados a esta fundação
aparecem também os nomes de
Alberto de Sousa Oliva, Alfredo
Ghira Lima, Augusto Rodrigues
Lima Centeno, José Pereira Oliveira
e Pedro Martins Socorro.
O Clube Náutico de Portugal, com
sede em Lisboa, era naquela época,
1931, uma sociedade desportiva e
recreativa. Nesse ano, a 19 de
outubro, reuniu pela primeira vez a
delegação de Vila Real de Santo
António, para eleger os corpos
gerentes.
As escolas de natação, remo e vela
da delegação entram em atividade
nos dias 23 e 26 do mês de agosto
de 1937, de acordo com a edição
de 22 desse mês do jornal Ecos do
Sul.
A delegação começa por guardar o
material desportivo dos sócios,
alguns deles residentes noutros

pontos do Algarve. Mais tarde,
manda construir os yolles �Tony� e
�Fred�. A frota então disponível era
constituída por um out-regger de 4
com timoneiro; dois yolles, do tipo
Snipe; um snipe, pertencente a
Alberto Oliva; um snipe,
pertencente aos irmãos Bóia; uma
canoa, pertencente a Cândido
Marreca; um outboard, pertencente
a José Nobre, de Mértola, e 1
veleiro.
Entretanto, em pleno Estado Novo,
pela Mocidade Portuguesa são
criados os Centros Escolares e os
Centros Especiais de Vela e Remo,
as Casas da Mocidade, as Escolas-
Oficinas, de carpintaria, de
eletricidade e rádio, de música,
entre outras, nos parques �Aqui é
Portugal� e na Hortinha.
Com a delegação do CNP e,
posteriormente, com o Centro de

Os desportos náuticos e
recreativos em Vila Real de Santo
António / rio Guadiana
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uma primeira tentativa de extinção
da delegação do Clube Náutico de
Portugal. Não resultou, por falta de
quorum. O objetivo era a fundação
do Clube Náutico do Guadiana.
Mas o objetivo foi mais tarde
conseguido. Dedicava-se por
inteiro à ginástica. Posteriormente
alargou a atividade ao judo, ténis
de mesa, e campismo, com alguma
atividade de concursos de pesca
desportiva.
A dinâmica do professor Caldeira
Foi no início da década de 50, com
a liderança de Francisco Joaquim
Caldeira Alexandre (o professor
Caldeira) e com novas instalações a
norte da vila, junto à doca de
pesca, que as atividades de remo e
vela começaram a ter mais
expressão. Figura de grande
dinamismo e perseverança, foi sem
dúvida o grande aglutinador dos

jovens amantes da náutica e viria a
desenvolver trabalho de grande
mérito.
A conquista de títulos nacionais de
remo chegou em 1962. A equipa de
yoll de 4 do Centro de Remo da
Mocidade Portuguesa, constituída
por Luís Aguileira, Nicolau Matias,
Lúcio Alves, Rui Estevens e
António Guerreiro sagrou-se
campeã nacional na modalidade.
No entanto, a falta de competições
regionais e as dificuldades
inerentes às instalações onde as
embarcações eram guardadas
acabou por se traduzir nalguma
desmotivação e a modalidade viria
a entrar numa fase de estagnação.
Em 1969 decorreu em Vila Real de
Santo António um Campeonato
Nacional de Vela da Mocidade
Portuguesa com bons resultados
dos velejadores locais - José

Caldeira, sagrar-se-ia campeão na
classe Lusito. Nos anos seguintes
continuaria a boa racha de
primeiros lugares nos
campeonatos nacionais de vela dos
velejadores da vila pombalina: em
1970, em Lisboa, José Caldeira e
Edgar Toledo, campeões na classe
cadet; em 1972, em Setúbal, Mário
Samúdio, campeão na classe Finn;
em 1973, em Leixões, Carlos Felício
e José Carlota, campeões na classe
Cadet.
No plano local realizou-se no verão
de 1972 a �1ª descida à Vela do Rio
Guadiana� e, no ano seguinte, a
segunda edição desta prova ainda
com organização da Mocidade
Portuguesa.
A dinâmica dada às modalidades
de vela e remo pelo professor
Caldeira nos anos 60 e 70, a

organização de provas e troféus no
rio Guadiana, as inúmeras
participações em provas e
campeonatos a nível regional e
nacional, contribuíram
decisivamente para o crescimento
e renovação da frota de vela ligeira
do Centro de Vela da Mocidade
Portuguesa e para o
desenvolvimento de um espírito
desportivo que viria a dar fruto nas
décadas seguintes.
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Escaler do CNP com o
emblema à proa e o
respectivo galhardete
içado, em treino no Rio
Guadiana

Escaler de aproximadamente 22 pés e uma boca de 1,30 m, calando 20 cm de
água, e pontal de 0,50 com. Visíveis as iniciais do Clube Náutico de Portugal.

Tripulação do escaler em
terra, num cais da zona
ribeirinha, hasteando os
remos e equipados a rigor
com o equipamento do
Club Náutico de Portugal
(Este equipamento haveria
de ser relançado
posteriormente em finais
dos anos 70 pelas equipas
do Clube Náutico do
Guadiana, nas diferentes
secções - Voleibol, Andebol
e Basquetebol. camisa
branca com lista vermelha
na horizontal com símbolo
ao centro)
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Cais Dona Amélia, posteriormente CAIS DA RAÍNHA, com os
galeões de velas icadas
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CAIS DA RAÍNHA - Visíveis as instalações do Centro de Vela da Mocidade Portuguesa. Podem também ver-se os lusitos alinhados sobre o cais
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Marginal e Jardim, com todo o movimento náutico de então

Cais da Raínha con os lusitos da Mocidade Portuguesa fundeados.
Contemplam a passagem de um cargueiro, demonstrando a actividade do rio
Guadiana à época

Instalações da Antiga P.V.D.E.,junto ao Cais da Raínha, antes da
construção do Edíficio do Cais da Alfândega
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Os vencedores do concurso de Pesca Desportiva,
no ano de 1958 (não identificados), junto do cais
da SACOR, cerca de onde hoje se situa a sede da
Associação Naval

Foto conjunta dos participantes no concurso de
Pesca Desportiva que viria a ter, em Vila Real de
Santo António, grandes impulsionadores,
primeiro no C.N.G e depois na A.N.G.
Gavino da Palma Mascarenhas e Benjamim
Viegas, tendo Gavino Mascarenhas sido dirigente
do Clube Náutico do Guadiana, posteriormente.
Posteriormente, Manuel Minhalma, nos anos 80,
foi um grande impulsionador, como dirigente do
Clube Náutico do Guadiana e da Associação
Naval do Guadiana
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Chegada do atuneiro �RIO �AGUEDA�, navio frigorífico, gerando grande entusiasmo nas gentes do Guadiana e festa náutica como recepção pelos barcos da
Mocidade Portuguesa, lusitos, yolles e snipes
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Saída de mais um cargueiro com os lusitos e snipes fundeados e amarrados ao Cais da Raínha
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Distingue-se o novo centro da Mocidade Portuguesa na Doca, ainda sem o
estaleiro da Navália

Rebocador da JAPSA no Campeonato Nacional de Remo, em Vila Real de Santo
António. São visíveis Sérgio Belião, Caldeira Alexandre e Acácio Pinto

Prova de natação em 1954, onde é visível onde é visivel, no ponto mais alto,
João Ilídio Setúbal

Decurso da prova de natação, com vário botes de apoio, a remos, Em primeiro
plano, mestre Xico Caldeira e o seu bote.

O mestre Xico
No Centro de Vela da Mocidade Portuguesa o mestre Francisco Caldeira
(mestre Xico), figura conhecida de todos os praticantes, dava o
indispensável apoio de arrais, na manutenção e carpintaria, bem como no
reboque, quando algum dos praticantes se virava ou ficava sem vento,
com os então pesadões lusitos, cadetes e snipes.
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1962- Campeonato Nacional da Mocidade Portuguesa, em Vila Real
de Santo António, onde a equipa local se sagou campeã nacional. Era
composta por Luís Aguileira, (que substituíu António Machado),
Nicolau Matias, Lúcio Alves, Rui Estevens e António Guerreiro
(suplente Manuel Leitão)

Fotografia das várias
tripulações de remo Com a Ponte Salazar (hoje

25 de Abril) ao fundo, a
tripulação que venceu o
Nacional da M.P., em Lisboa.
António Faleiro( que
substituíu Joaquim Martins),
J. Miguel Marujo Antunes,
João Carlota, Luís
Fernandes e José Veia

A Equipa em treino

A mesma equipa com um
dirigente não identificado

A equipa vencedora do Campeonato Nacional da M.P. em 1962,
durante o treino com a Casa Folque e a Alfândega de fundo
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1962 - Luís Aguileira (Galgueta) recebe da mãos de Joaquim Romão Duarte , governador civil à época, o troféu de campeões nacionais da M.P. em Yoll de 4,
na presença do prof. Caldeira Alexandre ( junto ao cais de embarque)
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Campeonato Nacional da M.P.
de lusitos e cadetes em Vila
Real de Santo António Barcos
junto ao mastro de sinais,
onde hoje se situa a A.N.G.

Lusitos de regresso à doca1969 - CN Lusitos e cadets - velejadores
junto ao embarcadouro

Foto do campeonato - As
equipas de Vila Real de Santo
António e Tavira no Cais da
SACOR - conhece-se o prof.
Caldeira e o Dr. Martiniano
Santos de Tavira.
- José Amador Caldeira
sagrou-se campeão nacional
de lusitos. António Calé e
Edgar Toledo foram sétimos
em cadets.
São reconhecidos Paulo
Paraíso e José Osvaldo
Bagarrão, de Tavira

25/08/1968 - Regata no Guadiana
Zé Eduardo Matias - 2º Cadete
José Caldeira - 1º Lusito
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Campeonato Nacional da M.P. em 1969 - Mastro de Sinais, junto ao antigo cais da SACOR. Pode ver-se o prof. Caldeira Alexandre dando os sinais de preparação
com o famoso sino de bronze. Em baixo 2 cadets e uma tripulação..



42A NÁUTICA DESPORTIVA E RECREATIVA NO RIO GUADIANA

CNP / CNG / MP

Pen Campeonato nacional de
vel aem Vila Real cpmpleta

1969 - Campeonato Nacional da
M.P. de Lusitos e Cadetes.
Foto conjunta de todos os
participantes no ex-cais da
SACOR, junto à actual A.N.G.
Notícia do Boletem da Mocidade
Portuguesa de então.
Campeonato Nacional de Lusitos
da M.P.: José Amador Horta
Caldeira de Vila Real de SAnto
António., foi o vencedor e
António José Calé e Edgar
Toledo, também de V.R.S.A.
viriam a classificar-se em 5º
lugar, na classe de Cadet.

Na foto distingue-se o prof.
Afonso dos Santos, homem
grande da vela nacional,
pioneiro na M.P. e,
posteriormente, na Direcção
Geral de Desportos e na
Federação Portuiguesa da Vela.
Como praticante de FINN e
Sarpie 12 m, foi um dos
primeiros galardoados em
campeionatos do Mundo e da
Europa
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Edgar Toledo e Calé, 5º classificados no Campeonato Nacional de
Cadets. Reconhecem-se Aristides Toledo, Alexandre, motorista do
salva-vidas e Mário Ricardo
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Treino de Snipe na antiga doca.
Reconhece-se José Veia

Recepção de um novo
barco, o cadete
Capuchinha. Da
esquerda para a direita:
José Caldeira, Mário
Samúdio e José Eduardo
Francisco

Deslocação à Fuzeta

José Caldeira, nos últimos treinos do
lusito, dando instrução a um novo
praticante

1970 - José Caldeira e Edgar Toledo, campeões nacionais da
M.P. em Lisboa classe Cadet

Instalações da M.P.
com o telheiro do sr.
Lapido como fundo.
Prof. Caldeira e
convidada entregam
troféu da regata local
a Carlos Felício e
José Carlota
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1971
António Calé e
António Soares

Barcos e velejadores às
10.00 horas, esperando
o NRP Azevia que se
atrasou devido a accão
de fiscalização a
pescadores espanhóis e
só chegou às 18.00
horas

Momentos de espera
depois das regatas,
quando o navio tinha de
recolher os barcos e
tripulações para o
regresso a Vila Real de
Santo António

Setembro de 1971 - Deslocação a Lagos Trofeu
Shell com transporte de barcos velejadores a
bordo do navio Azevia da Marinha Portuguesa.

1970
Foto tirada a bordo do
cadet 6165, quando
navegava para Monte
Gordo, com o João

Pinto a Proa
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Equipa na Doca, após um viranço

Foto de grupo à popa do Azevia.
Pode-se reconhecer João Pino, Calé,
Zé Eduardo, Matias, Edgar, Luís
Toledo, Mário Ricado, Caldeirinha,
Diogo e Vila Nova

Ponte de Comando do Azevia,
Alfredo Ribeiro com chapéu texano

Viagem para Lagos. António Calé e
José Eduardo Francisco

Calé e José Luís no Centro de Vela,
lavando o snipe 12234

Preparativos para Lagos.
Carregamento de Barcos no navio
Azevia

Escola Primária de
Lagos.
Banho em trajes
menores -
irreconhecíveis.
Dizem os presentes
que provocou
grande desconforto
ao Prof. Caldeira

Zé Eduardo e Calé, no Azevia
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Edgar Toledo, Calé, Jacinto Ribeiro, José Manuel Pereira
e João Pinto

Episódio picaresco do porta-aviões

Dessa grande dinâmica do professor Caldeira, res-
saltava, a todos que com ele conviviam, a sua grande
ânsia e desejo de ter instalações condignas. Por oca-
sião da visita do maior porta-aviões americano da
época à cidade de Lisboa, com uma tripulação de cer-
ca de 5000militares, lembrou-se ele de solicitar, atra-
vés da Embaixada dos Estados Unidos da América,
apoio para a sua pretensão. Segundo os seus cálcu-
los, se cada militar doasse um dólar, conseguiríamos
o dinheiro suficiente para as necessárias obras. Dito
e feito, cartas para a embaixada e, passados alguns

meses, a chancelaria comunica que o
Adido Militar Norte-Americano se des-
locaria à nossa terra para a entrega do
donativo solicitado.

Loucura e alegria total. Marou um
Porto de honra e beberete servido no
Restaurante Don Jotta, na Ponta da
Areia e festa de arromba!. No final,
para desespero do nosso professor e
risada da malta nova,o adido comuni-
ca que o comandante do porta-aviões
tinha doado, a título pessoal, a impor-

tância (X) que, ao cambio feito de
imediato, pelo falecido Artur Bandei-
ra, que já trabalha no BNU, dava a
módica quantia de 1500 escudos.
Ora o Porto de Honra custava 3.000.
Foi do bom e do bonito, a malta não
se conteve e o professor Caldeira fi-
cou inchado da ira que lhe deu! Mas
o que contou foi a ação, o objetivo e,
acima de tudo, a imaginação para a
tentativa de obter melhores condi-
ções, a qual infelizmente não resul-
tou.

Mário Gomes, Calé, Edgar, Horácio Adido Militar Americano, Zé Eduardo, Caldeira, Vítor Vicente,
Luís Toledo, Carlos Corriente, José Fernandes (Lodo) e João Pinto
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1971 - Os irmãos calé frente a Monte
Gordo

1971 - António Calé - António Soares.
Treino de snipe

1970 - Passeio a Monte Gordo de cadet
- João Pinto

1971 - Carlos Caldeira
recebe o 1º Prémio -
Lusitos

1972 - Edgar Toledo e José Caldeira
no snipe novo 19165, «Arau II»
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Foto na antiga doca com todos os
praticantes de então.

Em cima reconhece-se:
Matias, Ana Alves, Anabela Ramires,
José Eduardo Francisco, Mário
Samúdio, Luís Toledo, Mário Ricardo,
João Pavão e Diogo Nené
Em baixo:
António Vila Nova, António Soares,
José Caldeira, Edgar Toledo, João
Pinto e Mário Grelha


